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22 Maneiras de parar os passaportes das 
vacinas
O jornalista investigador Corey Lynn partilhou 22 formas de impedir o passaporte de vacinação, desde o não
cumprimento ao deixar o seu telemóvel em casa, a usar o máximo possível de dinheiro e não apoiar 
estabelecimentos que requerem passaportes de vacinação.

By Dr. Joseph Mercola  01/28/22

História num relance:

    - O objectivo final dos passaportes de vacinação é vigiar e recolher não só 
informação médica, mas também transacções financeiras, filiações políticas, crenças 
religiosas e filosóficas, e muito mais.
    - Disfarçados de instrumento de conveniência e segurança, os documentos de 
identificação digitalizados, tais como cartas de condução de veículos, serão 
incorporados na vida quotidiana e utilizados para controlar tudo, desde alimentos e 
sustentabilidade a viagens e mobilidade.
    - Contudo, ainda há tempo para parar a imposição do controlo totalitário em todo o 
mundo, e uma forma fundamental de o fazer é lutar contra os passaportes de 
vacinação.
    - O jornalista investigador Corey Lynn partilhou 22 formas de impedir os passaportes
de vacinação, desde o não cumprimento ao deixar o seu telemóvel em casa, a usar o 
máximo possível de dinheiro e não apoiar estabelecimentos que necessitam de 
passaportes de vacinação.

Os passaportes de vacinas estão prontos para mudar o mundo tal como o conhece, 
criando um rasto digital de cada movimento seu. Neste momento, é o estado de 
inoculação que está a ser destacado, mas o objectivo final é o de vigiar e recolher, não só 
informação médica, mas também transacções financeiras, filiações políticas, crenças 
religiosas e filosóficas e muito mais.

Alguns especularam que a introdução de identificações digitais e passaportes de vacinas 
nos EUA está a criar a infra-estrutura necessária para um sistema de crédito social. O 
sistema de crédito social da China, um empreendimento maciço de vigilância 
governamental que visa combinar 600 milhões de câmaras de vigilância - cerca de uma 
para cada dois cidadãos - com tecnologia de reconhecimento facial, tem o objectivo 
relatado de ser capaz de identificar qualquer pessoa, em qualquer lugar, no espaço de 
três segundos.

É difícil imaginar este tipo de tirania a acontecer nos Estados Unidos - até que se olhe 
para trás para os últimos dois anos. Em 2019, pode também ter parecido rebuscado que 
iria ter de receber uma injecção de uma terapia genética experimental para entrar em 
certos restaurantes, ginásios, locais de entretenimento e locais de trabalho, no entanto, 
aqui estamos nós.

O jornalista investigador Corey Lynn - que recentemente descreveu em pormenor não só 
porque é tão importante parar os passaportes de vacinas, mas também 22 formas 
práticas de o fazer- afirma:
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 "Simplificando: a pandemia é a imposição de uma terapia genética experimental a 
que o CDC gosta de se referir como uma 'vacina'. Essa 'vacina' tem como objectivo 
colocar toda a gente num passaporte de identificaçã. E este passaporte serve para forçar 
toda a gente a entrar no novo sistema global de crédito social.

 "Este sistema tem o objetivo de submeter toda população global à plena 
obediência, uma vez que os globalistas controlam o acesso e os gastos de todos, a tuda e
qualquer coisa na vida, através da utilização do novo sistema CBDC (banco central de 
moeda digital) que estão a construir".

Estamos a ser treinados como cães?

Lynn comparou o sistema de identificação do passaporte de vacinação com as vacinas 
para a raiva obrigatórias para os cães. Pode parecer um exagero, mas há muitas 
semelhanças entre o sistema de vacinas contra a raiva e o que poderia acontecer em 
breve a uma escala global, mas desta vez para as pessoas, e não para os cães. Lynn 
escreve:

 "Vamos pôr de lado a 'raiva' por um momento e olhar para o sistema que os 
financiadores bilionários das grandes farmacêuticas e decisores políticos rapidamente 
puseram em prática.”

 "Tornaram a vacina obrigatória, atribuíram uma etiqueta de identificação que os 
cães devem usar, armazenaram a informação e morada do cão e do seu dono numa base
de dados, informaram os serviços de saúde, parques e empresas que não deveriam 
prestar serviços a quem não tivesse esta identificação. E se não se cumprir esta lei, o 
proprietário pode ser multado, o cão colocado em quarentena e forçado a ser vacinado."

O seu cão não pode então visitar creches, parques para cães ou os centros de 
tratamento, a menos que tenha recebido a vacina contra a raiva. O não cumprimento 
deixa o seu cão ostracizado e você, como seu dono, vulnerável a multas.

Lynn argumenta que, tal como com a COVID-19, milhões de donos de animais de 
estimação têm alinhado cegamente com as vacinas contra a raiva necessárias para os 
seus animais de estimação, apesar de todas as questões sobre a sua segurança e da 
necessidade de uma dose anual, e mesmo os estudos sugerindo que as vacinas podem 
proporcionar protecção durante mais de seis anos.

 "Testaram este sistema em proprietários de animais de estimação durante anos, e 
metade da população dos Estados Unidos aderiu voluntariamente a este sistema sem 
sequer o questionar. Soa familiar?" pergunta Lynn. "... Eles estão a tratar-te como um cão,
e nem sequer mostraram aos cães o respeito que merecem. Para eles não passas de 
gado".

Como as identidades digitais ameaçam a tua liberdade

Disfarçado de um instrumento de conveniência e segurança, as identificações 
digitalizadas, como as cartas de condução, por exemplo, "vão muito além do que é uma 
carta de condução". A Reunião Anual do Fórum Económico Mundial (WEF) de 2018, em 
Davos, centrou-se em "avançar com identidades digitais centradas no utilizador".



Isto não é simplesmente uma questão de conter o seu nome, morada e data de 
nascimento, ou prova de que passou no exame de condução.

As identidades digitais são descritas pelo WEF como "redes complexas, atravessando a 
Internet, de ... dados pessoais, história digital e as inferências que os algoritmos podem 
extrair disto".

Estas identidades, dizem eles, "estão cada vez mais integradas em tudo o que fazemos 
na nossa vida quotidiana".

Numa figura que descreve sistemas de identidade digital na nossa vida quotidiana, o WEF
prevê que as identidades digitais, ou seja, os passaportes de vacinas, irão abranger:

Cuidados de saúde - para ter acesso a seguros, controlar dispositivos de saúde e artigos
de desgaste e provar qualificações (para prestadores).
Cidades inteligentes - para monitorizar dispositivos que transmitem dados sobre o 
consumo de energia, qualidade do ar e congestionamento do trânsito.
Telecomunicações - para os indivíduos utilizarem dispositivos e prestadores de serviços 
para os monitorizar.
E-government - para os indivíduos registarem impostos, votarem e recolherem 
benefícios.
Plataformas sociais - para interacções sociais.
Comércio electrónico - para fazer compras, realizar transacções comerciais e 
pagamentos seguros.
Serviços financeiros - para abrir contas bancárias e realizar transacções financeiras 
online.
Alimentação e sustentabilidade - para verificar a origem dos produtos e melhorar a 
rastreabilidade nas cadeias de abastecimento.
Viagens e mobilidade - para planear viagens e passar pelo controlo fronteiriço entre 
países ou regiões.
Resposta humanitária - para aceder a serviços e demonstrar qualificações para 
trabalhar num país estrangeiro.

Exemplo de como isto se pode traduzir na ameaça real a algo tão fundamental como as 
suas escolhas alimentares, Lynn usa o exemplo do programa de benefícios de "moeda 
digital de direitos" para selos alimentares no Illinois, que usa contratos inteligentes e 
fichas de alimentação saudável. 

Ele explica:

 "Uma vez verificada a sua identidade digital, é-lhe dada uma carteira de benefícios 
que se liga a contratos inteligentes, e se alguma vez tentar comprar produtos alimentares 
que não se enquadrem na sua determinada categoria de 'comida saudável', não poderá 
adquiri-la.

 "Certamente, eles estarão apenas a cuidar da sua saúde. O que isto realmente 
mostra é a capacidade que lhes é conferida, de bloquear o acesso a qualquer coisa que 
não desejem que você compre ou tenha acesso a.

 "Assim que todos os bancos estiverem ligados a este sistema de identidade digital 
(passaporte de identificação de vacinas), poderão controlar os seus gastos em tudo. O 
que acontece se não obtiver a vacina Covid ou o booster? Todas as áreas da sua vida, 



incluídas no diagrama de identidade digital acima, serão controladas através deste 
sistema.

 "Todos os dados sobre a sua vida serão armazenados dentro da sua identidade 
digital. Eles vendem este sistema de escravidão como 'conveniência' e 'equidade', 
assegurando-lhe ao mesmo tempo que 'não terá nada e será feliz'".

22 maneiras de parar os passaportes de vacinação

Toda a sua identidade, incluindo a sua história médica, finanças, orientação sexual e 
muito mais, poderá em breve ser armazenada numa aplicação móvel que é cada vez mais
necessária para que possa participar na sociedade.

Enquanto alguns poderiam chamar a isto comodidade, outros chamar-lhe-iam opressão. 
Muitos outros estão a ser levados pelo medo de aceitar passaportes de vacinação como 
"necessários" para proteger a segurança.

Num inquérito que avaliou a aceitação de passaportes de vacinação, 60% declararam-se 
a favor e apenas 20% declararam-se fortemente contra. O autor principal do estudo, o 
professor Stephan Lewandowsky, descreveu os opositores como "surpreendentemente 
baixos", acrescentando: "É fascinante como as pessoas parecem cada vez mais recetivas
à utilização dos seus dados pessoais para se informarem a si próprias e aos outros sobre 
o que podem e não podem fazer".

Contudo, ainda há tempo para parar a imposição do controlo totalitário em todo o mundo, 
e uma forma fundamental de o fazer é lutar contra os passaportes de vacinação. Lynn 
destaca 22 formas de o fazer, nas quais todos podemos participar para proteger a 
privacidade, a liberdade e os direitos constitucionais.

1. Não cumprir, quer seja ou não coagido, subornado, culpabilizado, intimidado ou
manipulado para cumprir. "A desobediência civil é necessária".

2. Contacte o seu consultor de investimento ou gestor de ativos. Dê-lhes uma
lista de empresas envolvidas em passaportes de vacinas e empurre a agenda, e
diga-lhes que já não os quer apoiar.

3. Evite todas as identidades digitais e passaportes de identificação de vacinas
oferecidos por bancos, instalações de cartas de condução e outras indústrias como
meio de aumentar o "acesso" ou "conveniência".

4. Informe os seus amigos, familiares e conhecidos sobre o verdadeiro objetivo
das identidades digitais, que é "colocá-lo na cadeia de bloqueio para vigiar e
controlar cada movimento seu".

5. Contacte  o  seu  xerife  local.  Existem 3.081  xerifes  nos  Estados  Unidos,  que
devem ser contactados por telefone, e-mail e correio. Eles têm o poder de recusar
a aplicação de exigências ilógicas ou ilegais.

6. Partilhe mensagens de verdade em torno da sua comunidade. Pode espalhar a
palavra  usando  panfletos,  cartões  postais,  autocolantes  ou  "trocar  por  uma
mensagem".



7. Não apoiar estabelecimentos que exijam prova de um teste negativo.  Se o
fizer,  dê-lhes um cartão que diga: "Não serei uma experiência humana de uma
vacina  de  terapia  genética  para  um  vírus  com uma  taxa  de  sobrevivência  de
99,98%".

8. Envie um e-mail ao seu representante estadual para bloquear passaportes de
vacinas  e  identificações  digitais.  Apoie  e  considere  a  possibilidade  de  doar
àqueles que estão a tomar medidas contra mandatos de vacinação e passaportes
digitais.

9. Transfira o seu dinheiro de grandes bancos para pequenos bancos familiares
e pequenas cooperativas de crédito. "Se 10% das pessoas fizessem isto, criaria
uma enorme mudança".

10. Construir sistemas familiares ou comunitários de energia e alimentos, uma
vez que "a energia resiliente e o fornecimento de alimentos irão longe contra os
seus sistemas digitais de chantagem financeira".

11. Boicotar a Amazon e as grandes lojas de caixas que estão "a construir a infra-
estrutura para escravizar a humanidade".

12. Use dinheiro tanto quanto possível, pois permite evitar ser rastreado através da
sua conta bancária  e impede que os seus comportamentos de despesa sejam
analisados  e  utilizados  para  manipular  indústrias,  cadeias  de  abastecimento  e
mercados.

13. Deixe o seu telemóvel em casa e evite toda e qualquer aplicação de rastreio de
dados.

14. Limite os dados pessoais que partilha online, em papel e em qualquer outro
lugar.

15. Ligue aos seus senadores e exija que se oponham à Base de Dados Federal
de Vacinas H.R. 550, que permitiria o desenvolvimento de um registo federal de
vacinação.

16. Evitem comprar produtos "inteligentes" de qualquer tipo, tais como televisores
inteligentes e dispositivos Alexa. "Estes produtos são todos utilizados para fins de
vigilância  através  de  áudio,  alguns  visuais,  e  agregação  de  dados,  para  não
mencionar potenciais tecnologias integradas de controlo mental".

17. Estabelecer segurança financeira fora do sistema, por exemplo, aprendendo ou
ensinando competências comerciais  e  estabelecendo redes e oportunidades de
trabalho em equipa para as pessoas construírem e trabalharem em conjunto na
sua comunidade local.

18. Limpar o maior número possível de dívidas, de modo a não se ficar a dever
nada a ninguém. "Invista em pessoas, aprendendo competências comerciais,
família  e  comunidade,  escolaridade adequada para  os seus filhos -  o  que
pode significar uma rede local de escolas em casa - agricultores locais para a
sua alimentação, quaisquer fornecimentos ou equipamento necessários que
sinta que necessita, a sua saúde e paz de espírito".



19. Manter recursos - médicos, legais e outros - para combater a tirania da COVID-
19 e manter-se atualizado sobre ações legais e legislação contra os mandatos da
COVID-19.

20. Esteja  ciente  de  que  não  é  legal  exigir  que  uma  pessoa  seja  vacinada
enquanto  esta  ainda  está  sob  autorização  de  utilização  de  emergência.
"Embora a FDA tenha aprovado a vacina Comirnaty da Pfizer, a Pfizer optou por
não o produzir ainda para os EUA, e em vez disso continua a fornecer a vacina
EUA".

21. Estar presente para aqueles que receberam a vacina e estão a sofrer efeitos
secundários  ou  a  optar  por  não  obter  dose  de  reforço.  "Ajude-os  e  encontre
profissionais médicos que estejam conscientes do que está a acontecer e que os
ajudarão".

22. "Visualize um futuro melhor para todos, onde estes indivíduos corruptos sejam
detidos no seu caminho".

Publicado originalmente por Mercola.

Os pontos de vista e opiniões expressos neste artigo são os dos autores e não refletem 
necessariamente os pontos de vista da Defesa da Saúde das Crianças.


